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A reflexão sobre a Pedagogia Hospitalar pode ser enriquecida ao 
considerar a perspectiva filosófica apresentada por Yalom em “Quando 
Nietzsche Chorou” (1931), obra que enfatiza a necessidade de introspecção 
para alcançar um nível superior de compreensão. No entanto, no contexto da 
hospitalização infantil, essa abordagem suscita questionamentos acerca dos 
desafios e adversidades enfrentados e do papel da educação nesse 
processo.  

A atuação pedagógica nesse ambiente demanda não apenas 
empatia, mas também um olhar crítico diante das constantes transformações 
sociais e da necessidade de garantir os direitos fundamentais à saúde e à 
educação durante a hospitalização de crianças e adolescentes. A Pedagogia 
Hospitalar caracteriza-se por sua natureza adaptativa, uma vez que cada 
caso apresenta especificidades que requerem intervenções personalizadas. 
Nesse sentido, a experiência prática supervisionada por profissionais 
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especializados constitui um recurso essencial para a formação de 
educadores que atuarão nesse contexto. Conforme Matos e Mugiatti (2017), 
as Diretrizes Curriculares para o Curso de Pedagogia contemplam a 
formação docente não apenas para a educação regular e espaços formais de 
ensino, mas também para outras áreas que demandam conhecimentos 
pedagógicos.  

Dessa forma, a qualidade da educação hospitalar está diretamente 
relacionada à abordagem humanizada dos profissionais da educação, cuja 
atuação deve pautar-se pelo respeito, comprometimento e sensibilidade às 
necessidades individuais dos pacientes. Ainda segundo Matos e Mugiatti 
(2017), a prática pedagógica hospitalar exige reflexões aprofundadas nas 
dimensões ética, filosófica e epistemológica, uma vez que cada situação 
apresenta particularidades singulares.  

Assim, o atendimento deve ser planejado de maneira individualizada, 
visando aprimorar constantemente os procedimentos e garantir uma 
abordagem inovadora e de qualidade. Entretanto, um dos desafios nesse 
ambiente é a tendência à despersonalização do paciente, que 
frequentemente é reduzido a um papel passivo no processo educacional. 
Essa perspectiva é equivocada, pois estratégias pedagógicas motivacionais 
e interdisciplinares, que incentivam a participação ativa do discente, podem 
contribuir significativamente para sua recuperação.  

A literatura científica aponta que fatores psicológicos, como um forte 
desejo de viver ou a adesão a crenças religiosas, podem influenciar 
positivamente a recuperação de pacientes hospitalizados, devido à produção 
de hormônios associados ao bem-estar e à resposta imunológica. Dessa 
forma, uma abordagem educacional humanizada e estimulante pode 
impactar positivamente a saúde do paciente, visto que o bem-estar 
psicológico está diretamente relacionado à melhoria da condição física e à 
resposta ao tratamento médico (Matos & Mugiatti, 2017). 

O brincar, por sua vez, representa um recurso essencial para o 
desenvolvimento humano, pois proporciona interações significativas com o 
ambiente. Nesse processo, a criança estabelece relações com seu meio à 
medida que recebe estímulos, o que contribui para transformações tanto em 
seu repertório comportamental quanto na dinâmica funcional do ambiente ao 
seu redor (Aragão & Azevedo, 2001).  

Além disso, a ênfase tradicional no tratamento hospitalar tende a 
privilegiar os aspectos físicos da enfermidade, negligenciando as dimensões 
psicossociais do adoecimento. Diante desse cenário, torna-se fundamental 
que as instituições hospitalares adotem uma abordagem integral, garantindo 
o direito inalienável à saúde e à educação de crianças e adolescentes 
hospitalizados.  

Ribeiro (1998) destaca que as brincadeiras são fundamentais para 
todas as crianças, inclusive para aquelas hospitalizadas, pois representam 
um benefício em ambientes e situações estressantes, promovendo 
relaxamento e auxiliando na compreensão do contexto em que estão 
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inseridas. Mitre (2003) corrobora essa perspectiva ao afirmar que o brincar 
possibilita a expressão de emoções, preferências, medos e hábitos da 
criança, além de mediar sua adaptação a novas situações, especialmente 
aquelas percebidas como desafiadoras ou ameaçadoras.  

Para Teksoz et al. (2020), o brincar também constitui uma 
intervenção positiva, colaborando na redução da dor e da ansiedade no 
período pós-operatório. O uso de atividades lúdicas e psicomotoras mostra-
se uma abordagem eficaz para estimular o desenvolvimento global do 
paciente, abrangendo suas dimensões física, cognitiva e emocional. A 
Pedagogia Hospitalar, ao compreender a criança ou o adolescente em sua 
totalidade, transcende a simples transmissão de conteúdos curriculares e 
assume um papel essencial na promoção da saúde, do bem-estar e da 
continuidade do desenvolvimento durante o período de internação.  

A utilização de estratégias lúdicas e criativas, respeitando as 
limitações impostas pela doença, possibilita a construção de uma 
aprendizagem significativa e experiencial. Além disso, a mediação 
pedagógica deve considerar a zona de desenvolvimento proximal do aluno, 
permitindo-lhe uma participação ativa no processo educativo, estimulando 
sua autonomia e engajamento, o que contribui diretamente para sua 
recuperação e qualidade de vida.  

A ética e a moral demandam que não se perpetue uma educação 
rígida, desprovida de significado e incapaz de motivar crianças e 
adolescentes hospitalizados. Assim, cabe ao educador escolher não a 
imobilidade diante desse desafio, mas a adaptação contínua, de modo a 
alcançar cada aluno e possibilitar seu crescimento, promovendo um ambiente 
educacional inclusivo e transformador. 
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